
A proteína é um nutriente essencial 
para cães e gatos,1 mas as 
necessidades desse nutriente mudam 
quando esses animais envelhecem?

O Purina Institute fornece os dados 
científicos para apoiar suas conversas 
sobre nutrição.

Em foco

A proteína é um nutriente essencial para cães e gatos 
e constitui uma fonte de aminoácidos, “os blocos de 
construção” usados para formar novas proteínas no 
corpo. Independentemente da idade do pet, a proteína 
desempenha muitos papéis importantes no organismo.

À medida que ocorrem alterações físicas e metabólicas no 
corpo como parte do processo normal de envelhecimento, 
a capacidade de manter e reparar o tecido muscular, 
a pele e a pelagem saudáveis, bem como um sistema 
imunológico forte, torna-se ainda mais importante.

Proteína e pets idosos

Por que a proteína é importante 
para os pets mais idosos?
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Do ponto de vista histórico, muitos veterinários recomendariam 
a restrição de proteínas aos pets mais idosos na crença de que 
isso ajudaria a proteger a função renal, mas foi comprovado que 
isso não tem fundamento.

Quando o consumo de proteínas 
deve ser restrito para pets idosos?

RA/CRCR/PBR

Os pets idosos necessitam de mais ou menos 
proteína do que os animais mais jovens?

Existem diferenças nas 
necessidades proteicas de cães e 
gatos quando envelhecem?

 Assim como o que acontece com os seres humanos, as 
necessidades de calorias (energia) de muitos cães mais idosos 
diminuem, sobretudo se esses pets forem menos ativos, o que 
acarreta o risco de sobrepeso. Para atender às necessidades mais 
altas de proteína e, ao mesmo tempo, manter uma condição 
corporal ideal, os cães idosos necessitam de dietas com uma 
proporção de proteínas/calorias maior (ou seja, mais proteínas 
para cada caloria consumida).1

 Ao contrário dos cães, assim que os gatos atingem entre 10 e 
12 anos de idade, suas necessidades calóricas ou energéticas 
podem, na verdade, aumentar. Acredita-se que isso esteja 
relacionado com uma diminuição na capacidade de absorção de 
gorduras e proteínas,2,7,10 o que pode resultar em perda de peso. 
Os gatos idosos a partir de 10 a 12 anos de idade geralmente 
necessitam de uma dieta de alta digestibilidade que forneça altos 
níveis de proteínas, mas não seja restrita nas calorias em geral.2,11

Cães
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Gatos
idosos

Em pets com doença renal avançada (especialmente nos 
estágios 3 e 4 da IRIS), no entanto, pode haver benefícios da 
restrição de proteínas e fósforo na dieta. Em casos de doença 
renal crônica, pode ocorrer o acúmulo de produtos residuais 
da degradação proteica no sangue, resultando em náusea e 
perda do apetite. Sendo assim, para esses pets, a restrição de 
proteínas na dieta pode ser benéfica.1,2

 

Inúmeros estudos confirmaram 
que a proteína não afeta 
adversamente os rins nem 
causa a doença renal em pets 
idosos saudáveis.1,2
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Estudos revelam que, à medida que os cães e gatos envelhecem, 
seus organismos não se mostram tão eficientes na digestão ou no 
metabolismo das proteínas da dieta. De acordo com a literatura 
científica especializada, a restrição de proteínas em cães mais 
idosos saudáveis não é necessária e pode ser prejudicial.1

Os pets idosos saudáveis geralmente devem ingerir mais proteínas 
do que os pets adultos mais jovens.1,3-6 Se um pet não consumir 
uma quantidade suficiente de proteínas por um longo período de 
tempo, ocorrerá a consequente perda de massa corporal magra, 
observada como uma atrofia muscular. Embora o corpo utilize 
as proteínas de “reserva” de sua massa corporal magra todos os 
dias, essa reserva precisa ser reposta pela proteína da dieta; caso 
contrário, haverá uma lenta diminuição de massa corporal magra.1 
Uma perda da massa corporal magra pode ter efeitos negativos 
sobre a saúde, incluindo maior suscetibilidade a infecções e até 
uma menor expectativa de vida.1,7,8

Tal como a quantidade de proteína, as pesquisas também 
demonstram que a qualidade da proteína é importante na 
manutenção da massa corporal magra. As dietas para pets idosos 
devem incluir proteínas de alta qualidade e alta digestibilidade.4,9


